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MPS' MINISTERIO PUBLICO
Santa Catarina





PROMOTORIA DE JUSTIÇA DA COMARCA DE (...)

CURADORIA DA MORALIDADE ADMINISTRATIVA
Ofício nº (…)                                                                               (...), (...) de agosto de 2016.

Prezado Senhor Candidato,
Cumprimentando-o cordialmente, tendo em vista os graves problemas enfrentados pela Administração Pública no Brasil, atormentada por práticas ilícitas e pela falta de instrumentos adequados de gestão, informamos que o MINISTÉRIO PÚBLICO DE SANTA CATARINA desenvolve o PROGRAMA UNINDO FORÇAS, iniciativa que tem por objetivo promover o fortalecimento das unidades municipais de controle interno.

As Controladorias são órgãos municipais que, segundo a Constituição Federal, devem executar relevantes tarefas de prevenção à corrupção, como a fiscalização da legalidade dos atos administrativos; o acompanhamento dos programas de governo; e o apoio aos demais órgãos de controle. Lamentavelmente, porém, o quadro atual em nosso Estado demonstra que as Controladorias não cumprem sua missão legal, o que torna nossos Municípios mais expostos a práticas irregulares.

Desta forma, considerando as Eleições Municipais de 2016, SUGERIMOS a Vossa Senhoria que, em seu programa de governo, destaque a temática do fortalecimento das controladorias municipais, de modo a conscientizar o cidadão eleitor a respeito da relevância destes órgãos fundamentais de combate à corrupção. 

Ainda a título de SUGESTÃO, enfatizamos que, de acordo com os objetivos do PROGRAMA UNINDO FORÇAS, e conforme recomendado por instâncias nacionais de combate à corrupção como a Controladoria-Geral da União, um modelo adequado de controladoria municipal contemplaria as seguintes características básicas:
1º) Estrutura: número de servidores e estrutura material da controladoria compatíveis com o quadro funcional da Administração;

2º) Vínculo Funcional: controladores devem ser servidores efetivos, protegidos contra influências políticas;
3º) Cargo:  Controladoria deve ser exercida por agentes especificamente selecionados para este cargo, organizados em carreira;

4º) Hierarquia: Controladoria deve possui status de Secretaria Municipal, submetida apenas à autoridade do Prefeito Municipal, e com possibilidade de fiscalizar as demais Secretarias;

5º) Abrangência: ações de fiscalização da Controladoria devem se estender por toda Administração, inclusive autarquias, fundações, fundos e entidades privadas que recebam recursos públicos;

6º) Prevenção e Orientação: Controladoria deve expedir instruções e recomendações sobre a prevenção de atos ilícitos, especialmente em áreas administrativas sensíveis;

7º) Corregedoria: Controladoria deve atuar nas sindicâncias e processos disciplinares envolvendo servidores públicos;

8º) Transparência: unidade de controle deve ser responsável pela atualização das informações veiculadas nos portais e atendimento às solicitações de informações;

9º) Ouvidoria: a Controladoria deve estar habilitada a receber sugestões e críticas da população e encaminhá-las para resolução;

10º) Atividades: controladores devem desenvolver atividades típicas de fiscalização, sem desvio de função; pequenas estruturas devem ter como meta principal a prevenção da corrupção em áreas administrativas especialmente sensíveis;
11º) Comunicações: as Controladorias devem aprimorar as formas de comunicação e o intercâmbio de dados com as demais instâncias de controle, facilitando a troca de informações para fortalecer o combate à corrupção.





Atenciosamente,


(...)
Promotor de Justiça

Ilustríssimo Senhor

(...) 

Candidato a Prefeito Municipal de (...)

 (...) - SC
